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O Instituto de Desenvolvimento e Gestão — 
idg — atua desde 2001 na gestão e desen-
volvimento de projetos ambientais, culturais 
e educacionais. Atualmente, fazemos a 
gestão do Museu do Amanhã e Museu 
do Jardim Botânico, no Rio de Janeiro, 
Museu das Favelas e Programa Escolas 
de Profissionais e de Empreendedores 
da Cultura (CULTSP PRO), em São Paulo, 
e Paço do Frevo, em Recife. Também 

somos gestores operacionais do Fundo da 
Mata Atlântica, no Rio de Janeiro, e, até 
o final de 2025, será inaugurado o Museu 
das Amazônias, em Belém. E, em 2026, 
será inaugurado o Museu da Educação 
para o Amanhã, em Porto Alegre. 

A sustentabilidade está no centro das 
discussões e ações do idg, sendo um  
princípio fundamental e transversal aos 
equipamentos e projetos que gerimos.  
O idg é signatário do Pacto Global da 
ONU, a maior iniciativa de sustentabilidade 
corporativa do mundo que fornece dire-
trizes para a promoção do crescimento 
sustentável e da cidadania, por meio de 
lideranças comprometidas e inovadoras. 
Quem integra o Pacto Global também 
assume a responsabilidade de contri-
buir para o alcance dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).​ 

O debate sobre sustentabilidade em 
museus tem ganhado força no âmbito 
internacional e local. Em 2022, o Conselho 
Internacional de Museus (ICOM) apro-
vou uma nova definição para museus, 
afirmando que eles devem promover a 
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sustentabilidade. No mesmo sentido, o 
programa de cooperação para os museus 
da Ibero-América (Ibermuseus) tem desen-
volvido pesquisas, ações e promovendo 
a sustentabilidade no campo museal. 
Em 2019, a organização lançou o Marco 
Conceitual Comum em Sustentabilidade 
das Instituições e Processos Museais Ibero-
americanos (MCCS), que define museus 
e processos museais sustentáveis como 
aqueles que se comprometem com as 
dimensões ambiental, cultural, social e 

econômica da sustentabilidade. São insti-
tuições que respondem às necessidades de 
seus territórios, promovendo uma gestão 
sensível às necessidades do presente e 
comprometida com as futuras gerações.

Diferente de muitas definições, o MCCS 
traz uma contribuição fundamental ao 
incluir a dimensão cultural como compo-
nente da sustentabilidade. Isso amplia 
o entendimento sobre o papel dos 
museus no desenvolvimento sustentável, 
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destacando seu potencial na promoção 
da diversidade cultural, no acolhimen-
to da interculturalidade, na articulação 
entre o passado e o presente, a memória 
e a inovação, e na revisão das mudan-
ças necessárias para a sobrevivência e 
regeneração do planeta, incluindo todas 
as formas de vida que o habitam. 

No Brasil, o Plano Nacional Setorial de 
Museus 2025–2035, elaborado pelo Instituto 
Brasileiro de Museus (IBRAM) após uma 

inédita escuta nos 27 estados, também 
incorpora a sustentabilidade em um de seus 
eixos estratégicos, reforçando a importância 
do tema no campo museal. O documento 
também é inédito na menção do papel dos 
museus na sensibilização para as questões 
ambientais e de mudanças climáticas.

Com base nesse contexto e reconhecendo 
o potencial transformador da cultura, o idg 
entende que os museus desempenham 
um papel essencial na construção de um 

GUIA DE  
SUSTENTABILIDADE 
1.APRESENTAÇÃO



8

futuro sustentável, dada a sua relação com 
os territórios e sua vocação em sensibilizar, 
mobilizar, promover o pensamento crítico 
e trocar conhecimentos com a sociedade.

A partir desse entendimento, foi inicia-
do um processo de aprofundamento 
sobre o tema com o objetivo de conso-
lidar e transformar esse conhecimento 
em um guia prático para nossas ações 
internas e na relação com parceiros e 

públicos. A primeira etapa consistiu em 
um levantamento e análise de referên-
cias bibliográficas e de práticas museais 
sustentáveis em âmbito nacional e inter-
nacional. Também foram examinados 
documentos e relatórios de instituições 
de referência no campo museal, como o 
ICOM, o Ibermuseus e o IBRAM, que têm 
incorporado o tema de sustentabilida-
de em suas diretrizes e publicações.

Em seguida, foi constituído um comitê inter-
no, formado por colaboradores do idg, para 
promover a escuta dos diferentes equipa-
mentos, áreas e projetos, a fim de incorpo-
rar as experiências e o conhecimento das 
equipes. Foram consultados todos os equi-
pamentos sob gestão do idg, com desta-
que especial para o Museu do Amanhã e o 
Museu do Jardim Botânico, dada a expe-
riência e vocação de ambos com o tema da 
sustentabilidade. Com base nesse trabalho, 
realizamos um diagnóstico preliminar das 
ações sustentáveis já implementadas nos 
equipamentos culturais. Esse processo nos 
permitiu mapear o ponto de partida, iden-
tificar lacunas e visualizar oportunidades 
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para ampliar e aprimorar essas práticas 
de forma mais abrangente e sistêmica. 

O resultado é o Guia de Sustentabilidade 
do idg, que tem o objetivo de estabelecer 
uma estratégia que oriente a instituição a 
integrar práticas sustentáveis ​​em todas as 
áreas de sua operação, através de diretrizes 
que permitam a criação de ações e metas 
específicas em cada projeto, mensuráveis ​​e 

adequadas aos diferentes contextos. Além 
de promover uma  
mudança interna e reforçar o papel de 
nossos equipamentos em serem espaços de 
transformação social e ambiental, através 
deste documento, pretendemos ser uma 
referência em práticas sustentáveis na área 
cultural, impactando positivamente parcei-
ros e outras instituições do terceiro setor, 
atuantes na área cultural e educacional. 
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O conceito de sustentabilidade possui dife-
rentes interpretações, sendo utilizado por 
uma gama de atores, que se apropriaram 
do termo de formas distintas. Até 2007, 
haviam pelo menos 300 definições para 
“sustentabilidade” e “desenvolvimento  
sustentável”, conceitos que, hoje, são 
frequentemente usados como sinônimos. 
Nessa lógica, como a sustentabilidade é 
o foco deste documento, faz-se necessá-
rio definir o que é este termo para nós. 

A palavra sustentabilidade tem sua 
origem no latim sustentare, que signifi-
ca sustentar, defender, favorecer, apoiar, 
conservar e cuidar. Ou seja, a origem da 
palavra nos remete à essência da susten-
tabilidade, o cuidado.1  A sustentabilida-
de requer o cuidado com o mundo: com 
os elementos humanos e não humanos, 
vivos e não vivos da natureza,2 pressu-
pondo que os seres humanos são natu-
reza. Isso significa uma ética do cuidado 
com o todo, com os outros e conosco. 

Esse conceito de sustentabilidade como 
uma ética do cuidado diverge da visão de 
mundo moderna que coloca os elementos 
não humanos da natureza fora da comu-
nidade moral. Dessa forma, esse conceito 
entende que os seres humanos são natu-
reza e fazem parte de um todo, isto é, não 
é possível dividir o ambiental do social. 
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O Guia de Sustentabilidade do idg está 
estruturado em 31 diretrizes, aplicáveis a 
todos os equipamentos e projetos geri-
dos pelo idg. Cada diretriz inclui ações 
específicas e indicadores de monito-
ramento, que possibilitam o acompa-
nhamento do avanço da instituição em 
direção à sustentabilidade, entendendo 
que a sustentabilidade é concebida como 
um processo de melhoria contínua. 

A sustentabilidade é um princípio estruturante 
da atuação do idg, reconhecida como tema 
transversal aos equipamentos e projetos geri-
dos pela instituição. Para fins operacionais, as 
diretrizes foram organizadas em três gran-
des eixos: natureza, sociedade e indivíduo. 
Essa organização permite uma abordagem 
mais clara e orientada à ação, facilitando o 
planejamento, a implementação e o monito-
ramento de práticas sustentáveis em todas 
as frentes de atuação da organização. 

GUIA DE  
SUSTENTABILIDADE 
3. EIXOS, TEMAS 
E DIRETRIZES



GUIA DE  
SUSTENTABILIDADE 
3. EIXOS, TEMAS 
E DIRETRIZES

14

A) NATUREZA: CUIDADO COM O TODO
Reúne 11 diretrizes voltadas à conservação da natureza e à redução do impacto das 
atividades do idg. Abrange práticas de eficiência no uso da água e energia, gestão 
de resíduos, escolha de materiais sustentáveis, reutilização de materiais já existen-
tes e mitigação e compensação das emissões de gases de efeito estufa. Também 
inclui ações de sensibilização dos colaboradores e dos públicos na temática.
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B) SOCIEDADE: CUIDADO COM O PRÓXIMO
Reúne 9 diretrizes que orientam a atuação do idg no incentivo às relações justas, inclu-
sivas e responsáveis internamente e com a sociedade. Esse eixo contempla ações 
afirmativas de inclusão e diversidade, acessibilidade, segurança, transparência, rela-
cionamento com fornecedores e proteção de dados. Também busca fortalecer os 

vínculos com os territórios onde os equipamentos atuam, promovendo diálogo, escuta 
ativa, relações de proximidade, participação e pertencimento com as comunidades.
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C) INDIVÍDUO: CUIDADO CONSIGO
Reúne 11 diretrizes que orientam a valorização do bem-estar e qualidade de vida 
das pessoas que integram o idg e/ou atuam em parceria ou ainda frequen-
tam nossos espaços abertos ao público. As diretrizes abrangem o desenvol-
vimento de ambientes de trabalho saudáveis, seguros e acolhedores, que 
favoreçam o equilíbrio entre vida profissional e pessoal, prevenindo a sobre-
carga e promovendo a saúde física, mental e emocional. Também contem-
plam desenvolvimento profissional e relações de trabalho respeitosas.
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3.1. Diretrizes

EIXO 1 — NATUREZA
TEMA: RESÍDUOS
Diretriz Ação Impacto Indicador

1.1. Promover o descarte 
apropriado de resíduos 
e sensibilizar os cola-
boradores, parceiros 
e público visitante

Garantir a coleta sele-
tiva e descarte apro-
priado de resíduos

Redução na quantida-
de de resíduos enviados 
para aterros sanitários e 
colaboradores sensibili-
zados sobre o descarte 
adequado de resíduos

Quantidade de resíduos 
coletados (kg); e quan-
tidade de CO2 evitado

1.2. Reduzir o uso 
de plásticos

Realizar o mapeamen-
to do uso de plásticos e 
substituição por mate-
riais alternativos

Revisar os contratos atuais 
para assegurar que toda 
a cadeia de suprimentos 
esteja em conformidade

Redução do uso de plás-
tico e eliminação dos 
plásticos de uso único

Quantidade de resíduos 
plásticos descartados
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EIXO 1 — NATUREZA
TEMA: RESÍDUOS
Diretriz Ação Impacto Indicador

1.3. Realizar a compos-
tagem dos resí-
duos orgânicos

Parceria com instituições 
que realizam o proces-
so de compostagem

Redução da emissão de 
gases de efeito estufa e 
da quantidade de resí-
duos orgânicos enviados 
para aterros sanitários

Quantidade de resíduos 
orgânicos enviados para 
compostagem; e quan-
tidade de CO2 evitado
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EIXO 1 — NATUREZA
TEMA: ÁGUA
Diretriz Ação Impacto Indicador

1.4. Uso eficiente da água 
por meio de práticas 
de reaproveitamento e 
redução do consumo

Utilização de água da 
chuva e/ou de reuso em 
atividades permitidas 
de limpeza, jardinagem, 
manutenção e descarga;

Torneiras com sensor 
e descargas de duplo 
acionamento nos 
vasos sanitários;

Bebedouros de água 
potável disponíveis 
para o público

Redução do desper-
dício de água 

Consumo de água
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EIXO 1 — NATUREZA
TEMA: ENERGIA
Diretriz Ação Impacto Indicador

1.5. Adotar práticas e 
tecnologias que promo-
vam a eficiência ener-
gética, minimizando o 
desperdício e otimizando 
o consumo nas opera-
ções da instituição

Incorporar o uso de fontes 
renováveis de energia e 
recursos nas operações 
e projetos da instituição

Otimização do consu-
mo de energia

Redução na dependência 
de fontes não renováveis 
e na emissão de GEE

Consumo de energia; 
percentual de energia 
renovável utilizada
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EIXO 1 — NATUREZA
TEMA: SENSIBILIZAÇÃO
Diretriz Ação Impacto Indicador

1.6. Promover atividades 
de sensibilização e enga-
jamento dos colaborado-
res e público, para redu-
ção do uso de plástico, 
descarte apropriado dos 
resíduos e uso eficien-
te de água e energia 

Atividades de sensibili-
zação e engajamento 
com os colaboradores;

Atividades de sensibi-
lização e divulgação 
das práticas adota-
das com o público

Aumento do engajamen-
to dos colaboradores 
e público no descarte 
apropriado de resíduos

Número de atividades de 
sensibilização realizadas 
com colaboradores e 
número de participantes

Número de ativida-
de e campanhas de 
comunicação para o 
público e alcance 
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EIXO 1 — NATUREZA
TEMA: EMISSÕES DE GEE
Diretriz Ação Impacto Indicador

1.7. Monitorar, reportar 
e compensar as emis-
sões de GEE e estabe-
lecer metas de redu-
ção das emissões em 
relação ao ano base

Realização e publica-
ção do Inventário anual 
de emissões de GEE

Compensação das emis-
sões de GEE através de 
créditos de carbono

Certificar os equipamentos 
como Carbono Neutro

Redução da emissão de 
gases de efeito estufa

Mudança nas emis-
sões totais diretas de 
gases de efeito estufa 
nos últimos 12 meses
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EIXO 1 — NATUREZA
TEMA: MATERIAIS
Diretriz Ação Impacto Indicador

1.8. Priorizar o uso de 
materiais sustentá-
veis para produtos, 
publicações, serviços, 
construção de mobiliá-
rios e manutenção das 
instalações, e coleções

Escolha de materiais, 
levando em consideração 
a fonte e extração da 
matéria-prima legais; o 
processo produtivo que 
evite desperdícios; e a 
obtenção de selos e certifi-
cados de sustentabilidade

Minimização dos impac-
tos que são associados 
à extração, proces-
samento, transporte, 
manutenção e elimina-
ção ou reutilização dos 
materiais de construção

Percentual de materiais 
sustentáveis adquiridos 
para produtos, serviços, 
mobiliário e manutenção 
dos equipamentos do idg
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EIXO 1 — NATUREZA
TEMA: MATERIAIS
Diretriz Ação Impacto Indicador

1.9. Priorizar a reutiliza-
ção e o reaproveitamento 
de mobiliário já existen-
te no desenvolvimento 
de novos projetos

Considerar o Design 
Modular para constru-
ção de mobiliário

Escolha de fornecedores 
que priorizem o reapro-
veitamento e a reutiliza-
ção de materiais utili-
zados em exposições

Redução no desper-
dício de materiais 

Percentual de mobi-
liário reutilizado
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EIXO 1 — NATUREZA
TEMA: MATERIAIS
Diretriz Ação Impacto Indicador

1.10. Priorizar publicações 
em formatos digitais, 
levando em consideração 
a estratégia de divul-
gação de cada projeto

Publicações digitais aces-
síveis para o público, em 
formato compatível com 
diferentes dispositivos

Construção de uma 
estratégia de divulga-
ção e distribuição para 
cada publicação

Redução no desper-
dício de materiais 

Número de cópias impres-
sas de cada publicação

GUIA DE  
SUSTENTABILIDADE 
3. EIXOS, TEMAS 
E DIRETRIZES

3.1. Diretrizes
EIXO 1 — NATUREZA

25



EIXO 1 — NATUREZA
TEMA: MATERIAIS
Diretriz Ação Impacto Indicador

1.11. Fortalecer a capa-
cidade de resposta 
dos equipamentos do 
idg diante de eventos 
climáticos extremos

Análise de vulnerabili-
dade da instituição

Plano de ação dian-
te de eventos climá-
ticos extremos

Treinamento da equipe

Redução dos impactos 
causados por eventos 
climáticos extremos

Número de melhorias 
implementadas nos equi-
pamentos com base na 
análise de vulnerabilidade 
da instituição; número de 
equipamentos com plano 
de ação implementado; 
número de treinamentos 
realizados com a equi-
pe sobre a temática
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EIXO 2 — SOCIEDADE
TEMA: ACESSIBILIDADE E DIVERSIDADE
Diretriz Ação Impacto Indicador

2.1. Garantir a diver-
sidade e a inclusão na 
composição das equipes 
dos equipamentos do 
idg, tendo como premis-
sa a não distinção de 
gênero, raça, orientação 
sexual, deficiência, idade, 
religião, regionalida-
de e condição social

Desenvolver o Censo 
de diversidade dos 
colaboradores

Oferta de treinamentos 
voltados para a inclusão 
de todos os colaboradores

Realizar uma Pesquisa 
de clima organizacional 
para os colaboradores

Criar um Comitê 
de diversidade

Aumento da diver-
sidade e melhora no 
clima organizacional 

Percentual de diversida-
de entre colaboradores

Número de treina-
mentos oferecidos

Percentual de satisfação 
dos colaboradores em 
relação à liderança, clima 
organizacional, inclusão, 
oportunidades de desen-
volvimento e condições 
gerais de trabalho
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EIXO 2 — SOCIEDADE
TEMA: ACESSIBILIDADE E DIVERSIDADE
Diretriz Ação Impacto Indicador

2.2. Garantir a acessi-
bilidade arquitetôni-
ca, comunicacional e 
atitudinal como uma 
premissa essencial e 
transversal a atuação dos 
equipamentos do idg 

Inclusão de um eixo de 
acessibilidade definido 
no programa institucional 
do plano museológico 
de cada equipamento

Aumento da compreen-
são, participação e 
acesso de todos aos 
conteúdos e espaços dos 
equipamentos do idg 

Percentual de cumpri-
mento das metas de 
acessibilidade previstas 
no plano museológico 
de cada equipamento
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EIXO 2 — SOCIEDADE   
TEMA: RELAÇÃO COM O TERRITÓRIO
Diretriz Ação Impacto Indicador

2.3. Promover a parti-
cipação, o diálogo e o 
pertencimento entre os 
equipamentos do idg e 
os moradores e agen-
tes da sua vizinhança 

Projetos e programa-
ções com a partici-
pação do território

Projetos e programa-
ções voltadas para 
o público vizinho

Pesquisa de público volta-
da para os vizinhos

Fortalecimento do víncu-
lo comunitário; acesso 
democrático aos resi-
dentes da vizinhança; 
apoio no desenvolvimento 
social e na expansão dos 
conhecimentos e poten-
cialidades da região

Número de atividades com 
a participação dos mora-
dores e agentes da vizi-
nhança; número de proje-
tos voltados à vizinhança; 
grau de engajamento da 
comunidade do entorno 
nos projetos e programa-
ções dos equipamentos.
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EIXO 2 — SOCIEDADE   
TEMA: COMPRAS E CONTRATAÇÕES
Diretriz Ação Impacto Indicador

2.4. Priorizar fornece-
dores das comunidades 
locais para a contratação 
de serviços e a aqui-
sição de bens para os 
equipamentos do idg

Listagem de forne-
cedores locais

Apoio à economia 
local; manutenção de 
vínculo com a popula-
ção do território; redu-
ção das emissões de 
GEE em transportes

Percentual de compras e 
percentual de contratos 
firmados com forne-
cedores próximos aos 
equipamentos do idg

2.5. Priorizar a contra-
tação de serviços que 
adotem práticas susten-
táveis em suas ações

Triagem do impacto 
socioambiental dos forne-
cedores significativos

Garantia de práticas 
sustentáveis em grande 
parte das ações dire-
tas e indiretas do idg 

Percentual de fornecedo-
res com práticas susten-
táveis comprovadas
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EIXO 2 — SOCIEDADE
TEMA: SEGURANÇA
Diretriz Ação Impacto Indicador

2.6. Promover práticas de 
proteção, conservação e 
segurança do patrimônio 
museológico, dos colabo-
radores, visitantes e terri-
tório onde os equipamen-
tos do idg estão inseridos

Manutenção e conser-
vação preventiva dos 
equipamentos culturais

Formação de equipe de 
brigadistas voluntários

Estruturar a Comissão 
Interna de Prevenção de 
Acidentes e Assédio (CIPA)

Elaboração, divulgação e 
acompanhamento de um 
Plano de Gestão de Riscos

Preservação do patrimô-
nio; redução do número de 
acidentes; conscientiza-
ção sobre prevenção de 
acidentes e cuidado com 
a saúde; redução de riscos 
operacionais e financeiros 

Censo anual de brigadistas

Número de ações reali-
zadas pela CIPA

Número de aciden-
tes de trabalho

Número de riscos iden-
tificados e mitigados
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EIXO 2 — SOCIEDADE
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EIXO 2 — SOCIEDADE
TEMA: SEGURANÇA
Diretriz Ação Impacto Indicador

2.7. Garantir a privaci-
dade e segurança dos 
dados pessoais de visi-
tantes e colaboradores, 
aderindo aos princípios 
da Lei Geral de Proteção 
de Dados Pessoais 
(LGPD; Lei 13.709/2018)

Política de Privacidade 
de Dados Pessoais

Treinamentos para os 
colaboradores sobre a 
Política de Privacidade 
de Dados Pessoais

Tratamento legal e corre-
to dos dados pessoais

Manutenção da confiança 
dos colaboradores e visi-
tantes com a instituição 

Número de treinamentos 
para os colaborado-
res sobre a Política de 
Privacidade de Dados 
Pessoais realizados
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3.1. Diretrizes
EIXO 2 — SOCIEDADE
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EIXO 2 — SOCIEDADE
TEMA: CONTEÚDO
Diretriz Ação Impacto Indicador

2.8. Contribuir para a 
disseminação da temá-
tica de sustentabilidade 
através de atividades, 
exposições e mediações

Implementar ações de 
sustentabilidade alinha-
das ao tema de cada 
exposição, visando o 
engajamento do público 

Desenvolver mediações 
nas exposições, que abor-
dem a sustentabilidade

Reunião semestral para a 
troca de conhecimento na 
temática de sustentabilida-
de entre os colaboradores

Aumento da conscienti-
zação sobre sustentabili-
dade entre os visitantes

Colaboradores alinha-
dos sobre a temática 
de sustentabilidade

Número de ações e 
mediações com a temá-
tica de sustentabilidade

Percentual de visitantes 
que relatam ter amplia-
do seus conhecimentos 
sobre sustentabilidade 
após participarem de 
ações ou mediações 
com essa temática 
nos equipamentos
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3.1. Diretrizes
EIXO 2 — SOCIEDADE
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EIXO 2 — SOCIEDADE
TEMA: CONTEÚDO
Diretriz Ação Impacto Indicador

2.9. Implementar um 
sistema para a gestão 
de acervo dos equi-
pamentos de cultura

Inserção de um progra-
ma de acervos no 
plano museológico de 
cada equipamento

Melhoria na preserva-
ção e acessibilidade do 
acervo e na eficiência da 
gestão de informações

Percentual de cumpri-
mento das metas do 
programa de acervo do 
plano museológico de 
cada equipamento
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E DIRETRIZES

3.1. Diretrizes
EIXO 2 — SOCIEDADE
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EIXO 3 — INDIVÍDUO
TEMA: BEM-ESTAR
Diretriz Ação Impacto Indicador

3.1. Avaliar regular-
mente a satisfação 
e engajamento dos 
colaboradores

Pesquisa anônima de clima 
organizacional direciona-
da aos colaboradores 

Entendimento das 
necessidades e 
percepções dos 
colaboradores

Prevenção de crises 

Melhora na satisfa-
ção e engajamento 
dos colaboradores

Índice de favorabilidade da 
pesquisa de clima organi-
zacional sobre a satisfação 
dos colaboradores com o 
ambiente de trabalho
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3.1. Diretrizes
EIXO 3 — INDIVÍDUO
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EIXO 3 — INDIVÍDUO
TEMA: BEM-ESTAR
Diretriz Ação Impacto Indicador

3.2. Garantir um espa-
ço físico com equipa-
mentos adequados 
à rotina de trabalho 
de cada colaborador, 
considerando mobi-
liário ergonômico, 
equipamentos eletrô-
nicos, climatização e 
iluminação, de modo 
a preservar a inte-
gridade física e a 
saúde das equipes.

Disponibilizar um canal 
para que os colaborado-
res indiquem demandas 
relacionadas a estrutura e 
equipamentos de trabalho

Realizar uma triagem das 
demandas com objetivo de 
atender a maioria das soli-
citações 
 
Promover auditorias inter-
nas para avaliação das 
condições de trabalho

Ambiente de trabalho 
mais saudável e com 
condições apropria-
das para o trabalho 
e o desenvolvimento 
das capacidades 
dos colaboradores

Avaliação médica periódica

Número de atestados 
médicos relacionados a 
riscos ergonômicos

Percentual de aprimoramentos 
implementados a partir das audi-
torias internas 
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3.1. Diretrizes
EIXO 3 — INDIVÍDUO

36



EIXO 3 — INDIVÍDUO
TEMA: BEM-ESTAR
Diretriz Ação Impacto Indicador

3.3. Garantir o respei-
to aos horários de 
trabalho, evitando 
a execução de tare-
fas não acordadas 
previamente com os 
colaboradores fora do 
horário estabelecido

Orientar gesto-
res e equipes a: 

(i) não enviar comunicações 
de trabalho fora do expe-
diente, exceto em casos 
urgentes e justificados; 

(ii) configurarem o envio 
de mensagens de e-mail 
para o próximo dia útil;

(iii) planejar e distribuir 
as atividades de forma 
equilibrada, prevenindo a 
sobrecarga da equipe

Redução de casos 
de sobrecar-
ga e exaustão

Índice de favorabilidade da 
pesquisa de clima organizacional 
em relação à carga de trabalho

Percentual de colaboradores 
com o saldo do banco de horas 
acima do limite estabelecido
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EIXO 3 — INDIVÍDUO
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EIXO 3 — INDIVÍDUO
TEMA: BEM-ESTAR
Diretriz Ação Impacto Indicador

3.4. Promover um 
ambiente de trabalho 
acolhedor e segu-
ro, que proporcione 
condições para o 
equilíbrio entre vida 
pessoal e profissional

Abertura e flexibilidade 
para um dia de trabalho 
remoto, mediante alinha-
mento com o gestor, em 
situações específicas — 
como cólica menstrual, 
demandas familiares 
urgentes ou tarefas que 
exijam maior concentração 
— para áreas sem aten-
dimento direto ao público 
ou que atuam na opera-
ção dos equipamentos.

Adaptação da rotina de 
trabalho diante de eventos 
de violência urbana aguda, 
que inviabilizem o desloca-
mento dos colaboradores. 

Melhor equilíbrio 
entre vida pessoal 
e profissional

Ambiente de traba-
lho mais inclusi-
vo e acolhedor

Melhora na satisfa-
ção e engajamento 
dos colaboradores

Índice de favorabilidade da 
pesquisa de clima organiza-
cional sobre equilíbrio entre 
vida pessoal e profissional
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3.1. Diretrizes
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EIXO 3 — INDIVÍDUO
TEMA: BEM-ESTAR
Diretriz Ação Impacto Indicador

3.5. Promover a saúde 
mental dos colabo-
radores por meio de 
apoio psicológico, 
ações preventivas e 
ambiente de traba-
lho equilibrado

Oferecer acompanha-
mento psicológico

Gestão equilibrada 
das demandas para 
evitar sobrecarga

Parceria com plata-
formas para incenti-
vo à atividade física

Ambiente de traba-
lho saudável 

Aumento da satisfa-
ção com o trabalho

Número de afastamentos rela-
cionados à Síndrome de Burnout

3.6. Oferecer bene-
fícios para promo-
ver o bem-estar dos 
colaboradores

Assistência médica; plano 
odontológico; seguro de 
vida; parceria com plata-
forma de atividades físicas; 
acesso gratuito aos museus 
geridos pelo idg; licença 
parental para cuidadores 
secundários ampliada

Promoção do 
bem-estar e melhoria 
no desempenho físico, 
mental e financeiro 
dos colaboradores

Índice de favorabilidade da 
pesquisa de clima organi-
zacional sobre o pacote de 
benefícios oferecidos

Número de desligamentos em 
que o pacote de benefícios foi 
citado como fator de insatisfação
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3.1. Diretrizes
EIXO 3 — INDIVÍDUO
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EIXO 3 — INDIVÍDUO
TEMA: ÉTICA
Diretriz Ação Impacto Indicador

3.7. Promover uma 
conduta ética e justa 
em todos os níveis 
organizacionais

Realizar capacitações 
sobre o código de ética, 
no que diz respeito às 
expectativas de compor-
tamento, suborno e 
corrupção com todos os 
novos colaboradores; e 
capacitações continuadas 
com as lideranças do idg

Ambiente de trabalho 
justo e alinhado com os 
objetivos e valores do idg

Percentual de colabora-
dores treinados em ética 
e conduta organizacional

Número de relatos rece-
bidos pelo canal de ética

Número de ocorrên-
cias confirmadas de 
descumprimento do 
código de ética
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3.1. Diretrizes
EIXO 3 — INDIVÍDUO
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EIXO 3 — INDIVÍDUO   
TEMA: DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL
Diretriz Ação Impacto Indicador

3.8. Oferecer oportuni-
dades de capacitação 
multidisciplinar, forma-
ção complementar e 
pós-graduação aos 
colaboradores, para 
promover o desenvol-
vimento profissional

Parcerias com instituições 
de ensino que ofereçam 
cursos de desenvolvi-
mento profissional

Possibilidade de flexibiliza-
ção de horários, mediante 
aprovação do gestor, para 
participação em discipli-
nas acadêmicas, cursos, 
palestras e conferências. 

Treinamentos em temas 
importantes para os 
equipamentos

Equipe de colaboradores 
qualificada em diferentes 
habilidades, aumentan-
do a especialização, a 
inovação e a criatividade 
no ambiente de trabalho

Número de cursos, 
palestras, conferências 
e treinamentos dispo-
nibilizados anualmente 
por meio de parcerias 
e programas internos

Percentual de colabora-
dores que participam e 
concluem capacitações

Percentual de colabo-
radores que possuem 
pós-graduação
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EIXO 3 — INDIVÍDUO   
TEMA: DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL
Diretriz Ação Impacto Indicador

3.9. Desenvolver um 
plano de carreira com 
salários e benefícios 
compatíveis e atra-
tivos em relação ao 
mercado de trabalho

Apresentação do 
plano de carreira para 
cada colaborador

Elaboração e atualização 
periódica de uma tabela sala-
rial alinhada ao mercado

Redução da rotativida-
de de colaboradores;

Retenção de talentos;

Atração de novos 
talentos

Comparação sala-
rial com o mercado

Tempo médio de perma-
nência dos colaboradores
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3.1. Diretrizes
EIXO 3 — INDIVÍDUO
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EIXO 3 — INDIVÍDUO   
TEMA: DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL
Diretriz Ação Impacto Indicador

3.10. Implementar 
avaliações de desem-
penho regulares para 
alinhar expectativas, 
aprimorar o trabalho 
e promover o cres-
cimento individual 
dos colaboradores

Avaliação de desempenho e 
de feedbacks periódicos, com 
registros e acompanhamento 
dos gestores e da instituição

Alinhamento organi-
zacional com o propó-
sito da instituição e de 
cada equipamento

Prevenção de crises 

Transparência 
dos processos

Número de avaliações de 
desempenho realizadas

Índice de favorabili-
dade da pesquisa de 
clima organizacio-
nal sobre gestão de 
carreira e liderança

Número de movimen-
tações internas, como 
promoções, reconhe-
cimento de mérito e 
mudanças entre áreas. 
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EIXO 3 — INDIVÍDUO   
TEMA: DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL
Diretriz Ação Impacto Indicador

3.11. Garantir proces-
sos de recrutamento, 
integração e desliga-
mento transparentes, 
respeitosos e eficientes

Estruturar processos seletivos 
com etapas e prazos defini-
dos, garantindo retorno aos 
candidatos sobre o andamen-
to e o resultado do processo.

Proporcionar aos novos cola-
boradores um acolhimento 
estruturado, com entrega 
dos benefícios, equipa-
mentos e informações já 
no primeiro dia, além da 
integração com a equipe

Conduzir os desligamentos 
de forma ética e sigilosa, 
com comunicação clara 
sobre direitos e registro 
de feedbacks em entre-
vista de desligamento.

Fortalecimento do senti-
mento de pertencimento 
dos colaboradores

Promoção de uma cultura 
organizacional baseada 
na transparência e valo-
rização das pessoas

Percentual de processos 
seletivos com retorno 
formal aos candidatos

Satisfação dos novos 
colaboradores com o 
processo de integração, 
coletados na entre-
vista de experiência

Índice de favorabili-
dade da pesquisa de 
clima organizacional 
sobre a instituição
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4.1. Construção de 
um plano de ação

4.1. Construção de 
um plano de ação

Esse guia foi elaborado a partir de uma 
avaliação de toda a instituição, conside-
rando desde suas relações materiais até 
suas práticas de produção de conheci-
mento, engajamento de seus visitantes e 
relações com a comunidade. No entanto, 
é notório que cada equipamento gerido 
pelo idg está em territórios diferentes e 

possui características, desafios e contex-
tos próprios que os tornam únicos. 

Para que este guia se torne efetivamente 
aplicável, é fundamental que cada equipa-
mento elabore seu próprio plano de ação, 
com base nas diretrizes aqui estabelecidas. 
Esses planos irão orientar os equipamentos 
na aplicação das diretrizes, delimitando as 
estratégias, prioridades, metas e prazos 
compatíveis com a realidade de cada local. 
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Cada plano de ação deverá contem-
plar as seguintes etapas:

	● Identificação e consulta às equi-
pes envolvidas na execução 
das ações de cada diretriz;

	● Diagnóstico das práticas sustentá-
veis já existentes no equipamento;

	● Definição de estratégias para a apli-
cação das diretrizes do guia;

	● Estabelecimento de metas 
e prazos de execução;

	● Monitoramento de indicado-
res, com levantamento de dados 
quantitativos e qualitativos;

	● Revisão anual do plano, com base nos 
avanços e aprendizados do período.

4.2. Gestão do Guia

Após a publicação do Sustentabilidade 
na prática, será constituído um Grupo 
de Trabalho (GT) com representantes 
de todos os equipamentos, que terá um 
papel estratégico na implementação e 
eventuais ajustes e revisões deste guia. 
Entendendo que a partir de sua implemen-
tação o guia estará sujeito a adequações, 
o grupo será responsável por debater, 
trocar experiências entre projetos e equi-
pamentos e propor atualizações ao guia. 

O guia será considerado um instrumento 
dinâmico, sujeito a atualizações perió-
dicas, incluindo ciclos de revisão, assim 
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4.2. Gestão do Guia
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como ações de engajamento das equi-
pes por meio da comunicação interna. 
Caberá ao GT revisar o conteúdo do 
guia e propor aprimoramentos, garan-
tindo sua relevância e atualização.

A composição do GT deve refletir a diver-
sidade de experiências das equipes. Para 
isso, seus integrantes poderão ser indicados 
pelas diretorias de cada equipamento e, 
adicionalmente, haverá um processo de 
inscrição voluntária, por meio de formu-
lário, para que colaboradores interessa-
dos possam manifestar seu interesse em 
integrar o grupo. Essa combinação de 
indicação e manifestação de interesse 
busca garantir a presença de pessoas que 
atuam diretamente com temas ligados 
à sustentabilidade, bem como de cola-
boradores envolvidos na execução das 
diretrizes e interessados em contribuir 
com a sustentabilidade da instituição. 

Além do GT, será definida uma equipe 
especializada para operacionalizar o guia, 
isto é, acompanhar a construção dos planos 
de ação, apoiar sua execução e monitorar 
as diretrizes, ações e indicadores, garan-
tindo sua ampla adoção pela instituição. A 
equipe também será responsável por elabo-
rar um relatório de sustentabilidade anual 
para cada equipamento e um relatório geral 
de sustentabilidade do idg, consolidando os 
avanços alcançados ao longo do período. 
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